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A compreensão dos mecanismos de cristalização em vitrocerâmicas é essencial 

para o controle de suas propriedades funcionais. Neste trabalho investigou-se a 

cinética de cristalização e a energia de ativação associada à formação de fases 

perovskita em sistemas vítreos BaO–TiO₂–SiO₂ e CaO–TiO₂–SiO₂. Os vidros 

foram obtidos pela técnica de fusão/resfriamento a 1450 °C, utilizando óxidos e 

carbonatos precursores em proporções estequiométricas definidas a partir dos 

diagramas de fases ternários. As análises térmicas diferenciais (DTA) foram 

realizadas em diferentes taxas de aquecimento (10–35 °C min⁻¹) para 

determinação das temperaturas de cristalização e cálculo das energias de 



ativação segundo o método de Kissinger. As amostras cristalizadas foram 

caracterizadas por difração de raios X (DRX), espectroscopia micro-Raman e 

espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier (FTIR), 

complementadas por análises de fluorescência de raios X (FRX). Os resultados 

mostraram que o processo de cristalização é fortemente dependente da 

composição e da temperatura. Para o sistema Ca–Si, a energia de ativação 

média foi de 362 kJ mol⁻¹, indicando nucleação volumétrica controlada pela 

difusão de íons Ti⁴⁺. Já no sistema Ba–Si, valores próximos de 295 kJ mol⁻¹ 

sugerem um mecanismo dominado por crescimento superficial de cristais. As 

análises DRX e Raman confirmaram a formação das fases perovskita CaTiO₃ e 

BaTiO₃, acompanhadas de fases secundárias metaestáveis (CaTiSiO₅, 

Ba₂TiSi₂O₈). As bandas FTIR mostraram a reorganização da rede Si–O–Ti com 

o aumento do tempo de tratamento térmico, evidenciando a transição da 

estrutura amorfa para cristalina. Os resultados demonstram que o controle da 

taxa de aquecimento e da temperatura de nucleação permite ajustar a cinética 

de cristalização e otimizar a formação das fases perovskita, fornecendo 

subsídios para o desenvolvimento de vitrocerâmicas funcionais com 

propriedades dielétricas e mecânicas aprimoradas. 
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